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M ONOTIPIA ARTíSTICA I Experiências de impressão 
(técnicas aditivas e subtractivas) 
pela Df.a Maria CrlsUna Afonso Magalhães e Df.a EIza da Conceição Mesquita 
Monotlpla artística 
A Monotipia é uma forma de i~essI!o versá!i e direcla 
que se caracteriza. na sua génese. pela produção de 
exe~arúróco. 
Baseia-se no seguinte principio: 
-"Translerência para o papel. auavés de impressão 
(titla). de uma imagem (mono) desenhada sobre 
superficie não absorvente.-
A Monotipia pressupõe um babalho de série, de 
r&definição e de mlO/Tnulação. 
Ela pode ser feita como uma forma de diversão, por 
qualquer pessoa que tenha gosto, vontade e algum 
tempo disponível. 
Breve história da monotipla 
Não se conhecem ao certo as origens da Monotlpla 
mas sab&-se que Hércules Seghers (1589-1638). 
grande paisagista holandês, foi um dos primeiros a 
expe(imenlar esta técnica 
O genovés Benedelto Castiglíone (1616-1670) loi o 
artisla que criou a primeira monotipia a preto e bJanco 
sobre chapa de CObre. Usou os dedos, instrumentos 
pontiagudos, panos e pincéis para abrir o desenho na 
chapa pintada a negro com o rolo. 
WII~am Blake 101 oultO artista que usou a Monotipia 
como meio de desenvolver a sua arte. Pintava com 
têmpera de ovo sobre cartão, imprimlnoo texturas e 
granulados q ue 
retocava, às vezes. 
com caneta e 
pincei , Nos an09 
que sucederam a 
Wl ll iam Blake a 









tintagsm a rolo. Es-
tas experiências 
palllcem ter sldo in-
fluenciadas pelo 
desenvolvimento inicial da !OIografia com contrastes 
a prelO e branco e pelo "Jogo" positivo e negativo da 
imagem. 
Edgar Degas (1834-1917) usou processos 
subtractivos e aditivos para limpar ou adicionar cor 
às dlapas. uSOU uapos, papéis, pincéis; utilizou a 
adição de pastel para retocar e realçar a cor da 
MonoUpia impressa Degas definiu 8 Monotipia como 
sendo '8 transferência de desenho gordo para 
paper. 
Paul Gaugin (1848-1903) desenvolveu um tipo de 
Monotipia. denominado de "dired trace drawing", em 
que a linha é interrompida. apresenta um granulado, 
permitindo criar um efeito ' enevoado', Gaugin usou 
frequentemenle o processo de Iransfenlnclada Imagem 
que coosiste em llnIaruma folha de papel, oolocarourra 
sobre esta. desenhar sobre esta úllima "'0 vai receber 
a tinta nas zonas desenhadas, 
Paul Klee (1879-1940) usou e desenvolveu esle 
mélado, alguns anos mais tarde nos seus intrigantes 
desenhos. 
Pablo Picasso (1881-1973). Chagall, Miró. Dubulet1. 
Mallsse e mu~os outros artislas conlemporãneos 
produziram centenas de excepcionals Monotipias. 
O explosão da Monotipia surge com a Pop Art, Jasper 
JoneseJim Cline. 
A beleza de uma monotipla está na sua 
  
 
espo ntaneid ada e na sua 
colllbinaçaQ çom a gravura, 




- Papel cav"nho. 
• Láp., Borracha o Régua, 
• ChaPa de zinco """anho A3 
ouM. 
- Pontas não·ferfveis - cabo de 
pincel, caneta velha" lápis duro 
de grafite, pauzinhos. 
çotoneteJs -, 
- PSnat;i que não larguem pêlQ, 
- Flla-cola(de vâriaslarguras}, 
• Papel1/elho (de re\'iotas. de 
jomais, etc;.), 
- P3ptt1 da l=K0va definitiva (de marca rabrillllO. 
Arsnss ou RIves). 
• Papel de prova ae ensaio (papel de jornal não 
Impresso ou papel cavali,.,o). 
- P;tpel mata·borrão, 
- T&SOl.I'a, 
• x·.-o, 
- Esrova. macia COlll cabo (pare. escovar o pepel), 
- Urn.a para I1 letal. 
- Umpa metaiS Ide marca CU,."",), 
• AIcOOI. 
- Terebentina. 
• AlgodãO • 
• Espátula. 
- lin1as de óleo eJou 00 otfset, 
- linta branca transparenta B vemiz Glongante_ 
Blselagem da chapa 
de zinco 
Com o aux~o de tIna lima 
para metal faz-3e o tiMI 
na chapa , ou seja, 
ptovoc.a-.se uma ngeira 
rompa nos bordoe: da 
placa e a.nedondam-aG' 03 
seu, ql.I;litro Qlntos para 
1I 1t!11 1U1 1:IIII.Iõ:idtI na prensa 
e ewar o oorte UU IUcUl.:ct::i 
nos IIlIUOS oa mesma (1. 2 
83). 
 Preparação das ti nlas 
pars Impressão 
Coloca-se um pouco de tinta de 
61eo ou de oHset sobre a bancada 
lisa e limpa. Com uma espátula 
bate-se a tinta até ficar bem lisa e 
sem grumos. Pode misturar-se 
com tinta branca transparente ou 
com \/émiz a1ongante, conforme 
se queira, respectivamente, uma 
tinta mais transparente ou maIs 
visoosa (7, 8 e 9). 
limpeza da chapa 
Caso a chapa se apresente 
~scada deve lixar-se oom as tixas 
para metal n.·400 e n.·SOO, 
respectivamente, mais grossa e 
mais fina, Molha-se a lixa mais 
grossa num recipiente com água 
e lixa-se a chapa em movimentos 
circulares. De seguida, trabalha-
se da mesma forma com a Ii.xa 
mais fina. 
Ap<)s esta operaçAo, delta-se so-
bre a chapa um pouoo de limpa 
metais (de marca Coração) e 
com um pedaço de algod Ao 
eSfrega-se energicamente em 
movimentos circulares. Umpa-se 
a chapa com um pano limpo e 
pux&o$$ o lustro com um algodão 
limpo ou com um pano de lã Por 
fim, com um pedaço de algodão, 
desengot'dura-se a chapa com 
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TIntagem da chapll 
o... e"" .... '"P"ÇO 
__ a li'ItagiIm <Ia 
m.p.. Após a <4*' ..... 
-"",,3, OI" ..... 
POUCO de tinIa aobre a 
ba-Jcadoo (mais ou _ 
• laJ9Jfa <lo rolo). Cotn O 
rolo. ""!>OIhlt-oe._..., 
_cioecçOeaal6_· 
.. uma lel<1u'. e 
imP'''II''açIo ragulare • . 
Nom .... , .... _ .... 
•• lIObio d. li"'. .0 
",-,","0_ r_lO 
~<II_a __ 
___ 100 .. _<11 
cot(I3.14.15~ 
P .. sa;em do 1""1'''' 
tinlada 
I!: ....... _ que HI!)Iicam .. *'- AdoI:ivu • 
SUbt,a~l'lI' que ço,"lll1m, buic:amtflkt, em 
IdIàonlll ou ",1)1, .. , ~nla • 
chapa ,1'cotfeMO • <Ii_ 
poptiIo. _. ponta ....... 
nIo~(sxof ... pau_. 
c:anIIa ...... e .. <11 ~ 
te). fiIa.o>te. ~ -. 
~,*"oomo_ 
"'.ttrlalo e 'e .. a"",nhls 
~""<II_ ...... 
poorlicie. ou IUI",as 
• j .... 
Num. ptifrwlla I .... podo 
, .. llu,·.. um I,"bal"" 
....... ;, ... II1II <II1<otnwo • .".... 
tel.r o ... produzido por 
çad. um lia. maleri.l~ 
~1Iadoe J\I adIçI<o ou $UI). 
 -
lracçlo de ti nta . Numa segunda lase. pod .. 
oo"""VOl..e-r·ae a aptlcaçao (Ia um projedo prévio. 
$obre • d1ap8. tintllda iniàflmOs I t'Bt1s/erência do 
proje<.:to ,eo.IJJ\Ifl\IO à. tecnica. e ferfam&rltas lá 
l"I<icadas (16. 17 .. 18). 
_ : ~ _ <lo.--. imagem tm"""'" 
_.dwpo poIooó_I>mI • .....-kn""*-
Registo d. Matriz 
Chama-se regiSlO da matr1>.à """caç&! ela forma ela 
~,..",. tlII!t"", _ter.e_. ernoo:JiOa 
dalol"la em"", 9(1 VIIi imprm' aMOr>c:qla. Cdoca 118 
essa .. O 1IOb"l otal.:o.lWoda ~ .. prend8-ee 
Q;J(J'Ilita-mta(19 e 20). 
Imprenio da Monotlpla 
" impressio 6 uma 0!l8f8Çi0 que reqllll' mJitoI1 
..... 
Antes oo~,~podo ônpr&s$Ikl dava ajustar-se 
a pressio da preosa do tOrculo ~ não (Ieve,oI_ 
!IBtnaIIada. (O l:ImJIo diMlrooar 118m 8IIf ptIICÍIO Jaze< 
'''-II1I1101Ç81) 
Coloca .... a matriz tnlbIlha:Ia oobre O legislo do marnz 
"'" "" ~ 00 lBIlJeirooo prensa "" tóraio. Sobe 
a d1ap!1. coloca·"" o PIII* p,oMM'IeoIEI preparado, 
laI oomo 1111 <lellC'lMI em (~) . Nas 0001IaS deSte JlII)eI 
<Ie prova defini1iv. (X)Ioca.1III uma OU 00"" /0li'l ... de 
um quaIq.>Br papal ~so. para evitar quo resIos de 
l'IuIridade e 001II. pasroem JIWII "" leltroo e ~
posIIH"'''''~ 
No momemo em qo.>II ae gim O lórGUo não deve naver 
parogoans, pois ÓlOO pre;..:tco. i"1'IproosAo da Mot-dipa 
(21.22823). 
Nota OJando se usa PlI* cNnolsou laporoo\o rruito 
fino (leve utiiur·se o baJ)l'l. q.oe • um instrumento 
!Ia impressio m~ usado para realiw irnpressões 
dejlCadaS (24, 25 .. 26). 
  
A...,.c:IO da Monotipla Im~ 
~com~O$_ • • .,..,..e_ 
.. , """,. """'" UIt\8. de """"""'. 
c-pru..a i , .. b11811.~ ..... popeI"",.. 
bOrrA0. """'1_ ... mpllhada,. <>r>Ioc:em ... 
C8iI6N peMdoe..mo -1*'.""'-dnrItaf 
._p ··doIt ............ bo:r __ 1o 
lirtllrtiloo/dolo porp.p.lde _ ponrftW ~ I IifU 
lIir'Orr JrMCII _ aujll' O -.. d.- proves. 
Em lrIoro:>Iipirl. .di ..... sIo wrcn úricao •• por 
lNo. sIo~ ............ d<t __ •• 1IIpit 
• emlMra. """'""'" ...... , "" _ preMi .... (QrKe) de hgrem .... (ÚI\iC8). " __ _ 
. ...... lorI cornc:r tftI.fo "dar i MonoIIpiJr (27)-
Koe.c.rga" 
_ ~ _ ••• _~_ i lirr.,.rurdlr ~podro Iirw· 
........ NII""'IIir ~ dIr .-I:z _ ............. 
10"1>" 110;)111. EltilIiIIgIRIII prIIYIIl: ~ do! 
"~" ...... impro lo . mu1Io ITlllÍlIeVe m., 
IUlCllIguIrI iprlmeinrr. Por", ... 0$'-alo 
~... ......II6 .. pr .. "' ...... ,. "dta:agiI"porIo 
_~~(. _<Ultilipode ......... 
por .""mplO oH eo..gn,p". t6r:nir:a q..- .. ri 
_ noutro .......... da TParte{28. 29)" 
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